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No próximo dia 06 de 
março, acontece no Pa-
que das Àguas de São 
Lourenço, o lançamento 
do Livro do jornalista 
Silvestre Gorgulho. Na-
tural de São Lourenço, 
Silvestre formou-se em 
Comunicação Social pela 
Universidade Federal de 
Minas Gerais – UFMG, 
em 1972. Foi professor 
visitante nos anos de 
1981 e 1982 na Univer-
sity of Minesota (EUA) e 
antes de criar seu próprio 
jornal, a Folha do Meio 
Ambiente, em 1989, foi 
repórter do Diário do 
Comércio de Belo Ho-
rizonte; redator das re-
vistas VEJA, QUATRO 
RODAS e ESCOLA, da 
Editora Abril, em Belo 
Horizonte; e colunista do 
JORNAL DE BRASÍLIA 
por 10 anos.

EPAMIG realiza o 17º Dia 
de Campo de Olivicultura 

em Maria da Fé
Evento presencial, que ocorre durante a safra das
azeitonas, abre a programação do Azeitech 2022
A Empresa de Pesquisa 

Agropecuária de Minas 
Gerais (EPAMIG) vai re-
alizar no dia 25 de mar-
ço, o 17º Dia de Campo 
de Olivicultura. O evento 
presencial vai ocorrer no 
Campo Experimental de 
Maria da Fé, atendendo as 
recomendações sanitárias 
vigentes. Assim como em 
2021, quando foi realizado 
em formato totalmente 
virtual, o Dia de Campo 
integrará a programação 
do Azeitech, que contará 
também com palestras on-
line a serem realizadas no 
próximo mês de junho.

 página 04 Cachoeira do Por Acaso

Jornalista Silveste Gorgulho lança livro que resgata 
a História de JK, Brasília, Pelé e São Lourenço

DE CASACA E CHUTEIRAS - A ERA DOS GRANDES DRIBRES NA POLÍTICA, CULTURA E HISTÓRIA
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Você Pergunta: Eu sou nova 
convertida e sempre gostei 
bastante de pular carnaval. Na 
igreja onde estou indo o pas-
tor falou muita coisa contra o 
carnaval, mas eu sempre pulei 
sem cometer pecado nenhum! 
Eu gostaria de saber, dentro 
da Bíblia, se Deus desaprova 
mesmo o carnaval ou isso é só 
regra de algumas igrejas.

Cara leitora, o que será que 
Deus pensa sobre o carna-
val? Evidentemente, na época 
bíblica não tínhamos ainda o 
carnaval, por isso, não temos 
na Bíblia nada que fala especi-
ficamente dele.

No entanto, temos alguns 
textos que podem nos ajudar 
a enxergar que Deus detesta o 
carnaval e outras festas pareci-
das com ele (festas essas que 
existiam já na antiguidade).

Vamos verificar se esses 
são bons motivos para Deus 
detestá-lo e, consequentemen-
te, nós também?

Motivos que fazem Deus 
odiar o carnaval

(1) Deus odeia o carnaval 
porque o que acontece nele 

não é edificante
A grande mídia que fatura 

alto com o carnaval faz questão 
de esconder (o máximo possí-
vel) o que realmente acontece 
nesses quatro dias de festa.

O governo também tenta mi-
nimizar a questão com algumas 
políticas de saúde pública para 
diminuir o estrago (distribuição 
de camisinhas, por exemplo).

Mas uma pesquisa rápida 
pela internet nos ajuda a ve-
rificar que o carnaval é uma 
das épocas onde existem mais 
estupros, mais acidentes por 
embriaguez ao volante, mais 
mortes nas estradas, mais assé-
dios, mais gravidez indesejada, 
mais doenças sexualmente 
transmissíveis, mais abusos 
de todo tipo concentrados em 
poucos dias, etc.

Tudo isso nos indica clara-
mente que o carnaval é a festa 
dos excessos e a festa onde 
Deus e Sua vontade são colo-
cados de lado.

Tudo isso, além de custar 
caríssimo aos cofres públicos, 
também custa caríssimo à vida 
das pessoas. Como Deus pode 
amar algo assim? Como Deus 
pode aprovar tal busca por uma 
alegria destruidora que nem 
pode ser chamada de alegria?

Deus, na época do profeta 
Isaías, chamou a atenção de 
seu povo por algo parecido com 
o carnaval e que fazia parte da 
vida das pessoas:

“Ai dos que se levantam 
pela manhã e seguem a bebe-
dice e continuam até alta noite, 
até que o vinho os esquenta! 
Liras e harpas, tamboris e 
flautas e vinho há nos seus 
banquetes; porém não consi-
deram os feitos do SENHOR, 
nem olham para as obras das 
suas mãos” (Isaías 5:11-12)

(2) Deus odeia o carnaval 
porque nele as pessoas são 
mais amigas dos prazeres 

do que amigas de Deus
Existem prazeres em nossa 

vida que não são pecado. Mas 
no carnaval o grande foco é para 
os prazeres pecaminosos.

Dentre eles podemos citar 
claramente a sexualidade aflo-
rada e fora de controle, a lascí-
via, as bebedeiras insanas, e a 
busca da alegria nos prazeres 
e não em Deus. Isso faz Deus 
detestar o carnaval.

A palavra do Senhor nos 
alerta que esse tipo de compor-
tamento seria muito comum nos 
tempos do fim:

- Estude a Bíblia começan-
do de Gênesis pelo celular em 
vídeo-aulas (clique aqui)

- Chegou o Programa Teolo-
gia Para Todos sem mensalida-
des (acesse aqui)

“Sabe, porém, isto: nos 
últimos dias, sobrevirão tem-
pos difíceis, pois os homens 
serão egoístas, avarentos, 
jactanciosos, arrogantes, blas-
femadores, desobedientes aos 
pais, ingratos, irreverentes (…) 
traidores, atrevidos, enfatua-
dos, mais amigos dos praze-
res que amigos de Deus… (2 
Timóteo 3:1-4).

Isso demonstra claramente 
o espírito do carnaval atual: ami-
zade com o mundo e distância 

Gerais

5 motivos graves que levam 
Deus a odiar o carnaval

Postado por Presbítero André Sanchez

COMUNICADO
A Operadora Associação de Assistência à Saúde dos 

Empregados da Copasa – COPASS SAÚDE, registro 
ANS nº 41.656- 8, notifica o beneficiário E.A.N., CPF 
nº 892.967.026-xx, inscrito nesta Operadora sob o nº 
000073350101, no Plano Copass Completo Assistidos, re-
gistro ANS nº 472.778/14-9, após frustradas as tentativas 
de notificação via correio através de seu endereço, sobre a 
ocorrência de inadimplência do beneficiário por 03 (três) ou 
mais contribuições / coparticipações, consecutivas ou não, 
nos últimos 24 (vinte e quatro) meses, e convoca-o para 
regularizar a situação no prazo de 10 (dez) dias contados 
dessa publicação, sob pena de exclusão automática do 
plano de saúde após esse prazo, nos termos do inciso VI 
do art. 17 do respectivo Regulamento.

Equilíbrio, paz e a guerra
COOPERATIVA AGROPECUARIA 
MISTA DE SÃO VICENTE DE MI-

NAS LTDA – COOASAVI
RODOVIA MGT 383, KM 02 - ROSÁRIO – SÃO VICENTE 
DE MINAS/MG – CNPJ MF: 64.453.095/0001-81 – NIRE : 

3140000514-5 – EDITAL DE 1ª, 2ª E 3ª CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA – AGO.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O DIRETOR PRESIDENTE DA COOPERATIVA AGROPE-

CUARIA MISTA DE SÃO VICENTE DE MINAS LTDA. – COO-
ASAVI - no uso de suas atribuições que lhe confere o art. 17, 
cumprindo ainda o que estabelece o art. 27 do Estatuto Social, 
convoca os associados, que nesta data são de 770 (setecen-
tos e setenta), em condições de votar, para se reunirem em 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA- AGO, a se realizar no dia 
31 de março de 2022, na Rua São Vicente Ferrer, 238, Bairro 
Progresso (Clube Hangarana), na cidade de São Vicente de 
Minas - MG, as 17:00 horas (dezessete horas) em primeira 
convocação, com a presença de 2/3 (dois terços) do número de 
associados; as 18:00 (dezoito horas) em segunda convocação 
com a presença de metade mais um dos associados; ou em 
terceira e última convocação as 19:00 (dezenove horas) com a 
presença de no mínimo 10 (dez) associados para deliberarem 
sobre a seguinte Ordem do Dia: Assembléia Geral Ordinária: 1. 
Prestação de contas dos Órgãos de Administração, acompanha-
do do parecer do Conselho Fiscal, compreendendo: a) relatório 
da gestão; b) balanço do exercício encerrado em 31/12/2021; 
c) demonstrativo das sobras apuradas do exercício de 2021; 2. 
Destinação das sobras líquidas apuradas relativas ao exercício 
encerrado em 2021, deduzindo-se no primeiro caso, as parcelas 
para os Fundos Obrigatórios; 3. Autorização do Conselho de 
Administração para deliberar sobre a remuneração ou não do 
capital integralizado pelos associados até o limite de 12% (doze 
por cento) ao ano conforme lei nº 5.764/71; 4. Estabelecimento 
da fórmula de cálculo a ser aplicada na distribuição de sobras, 
com base nas operações de cada associado, realizadas ou 
mantidas durante o exercício 2021, excetuando-se o valor das 
cotas partes integralizadas; 5.  Eleição dos membros do Conse-
lho de Administração (triênio 2022/2024) e Conselho Fiscal para 
o exercício de 2022; 6. Fixação das gratificações da Diretoria 
Executiva da Cooperativa, bem como a cédula de presença 
para demais Conselheiros, pelo comparecimento às respectivas 
reuniões; 7. Alienação de bens da cooperativa em garantia de 
financiamento para compra de milho, soja safra 2021/2022; 8. 
Autorização para investimento na expansão da infraestrutura 
de armazenamento e administração; 9. Assuntos diversos de 
interesse social, excluídos os que forem de competência da 
Assembléia Geral Extraordinária – AGE.

OBS.: 1) O prazo para registro das chapas dos Conselhos 
de Administração e Fiscal é de 15 (quinze) dias antes da data 
da Assembléia Geral Ordinária, que vai proceder as eleições 
nos termos parágrafo único do art. 30, do Estatuto Social. 2) O 
registro será feito na Cooperativa junto à Diretoria Executiva ou 
outra pessoa por ela designada no horário de expediente. 

São Vicente de Minas, 25 de fevereiro de 2022.

Ronaldo Reis Laredo
Diretor Presidente da COOASAVI

de Deus e de Sua vontade.

(3) Deus odeia o carnaval 
porque nele não existe

espaço para Ele
A Bíblia nos mostra que Deus 

não é um Deus carrancudo e 
que não gosta de festas. Pelo 
contrário, nas leis do Antigo Tes-
tamento existiam diversas festas 
obrigatórias e, algumas, inclusive, 
que duravam até sete dias:

“Fala aos filhos de Israel 
e dize-lhes: As festas fixas do 
SENHOR, que proclamareis, 
serão santas convocações; 
são estas as minhas festas” 
(Levítico 23:2).

A grande diferença é que 
as festas de Deus têm foco na 
edificação do relacionamento de 
Deus com Seu povo. Elas não 
têm foco no pecado e no erro. 
As festas do Senhor são festas 
de alegria e gratidão focadas em 
Deus e não em coisas.

Nelas havia culto ao Senhor, 
Deus era o centro delas. Já 
na festa do carnaval Deus é 
“expulso” pelos homens, não 
há espaço para Ele. E se Deus 
não é bem-vindo é porque a 
festa não é boa e não conduz à 
verdadeira alegria:

“Nada há melhor para o 
homem do que comer, beber 
e fazer que a sua alma goze o 
bem do seu trabalho. No entan-
to, vi também que isto vem da 
mão de Deus, pois, separado 
deste, quem pode comer ou 
quem pode alegrar-se?” (Ecle-
siastes 2:24-25).

(4) Deus odeia o carnaval 
porque é um perigo para as 

pessoas
Mas é só uma festinha co-

mum, sem maldades, da nossa 
cultura! Muitos argumentam 
isso para participar do carnaval. 
Porém, a palavra do Senhor é 
bastante clara sobre o risco de 
participar de coisas que têm po-
tencial de nos causar males:

“Pode alguém colocar fogo 
no peito sem queimar a roupa?” 
(Provérbio 6:27 – NVI). Em 
outras palavras, como alguém 
pode passar por dentro do es-
goto sem que se suje?

Por mais cuidados que se 
possa tomar, o risco é muito 
grande. Nossa natureza huma-
na pecaminosa é pendida para 
o erro, por isso, participar do 
carnaval (mesmo que com boas 
intenções) representa um erro.

A Pa lav ra  nos  ens ina 
c la ramente :  “Quem anda 
com os sábios será sábio, 
mas  o  companhe i ro  dos 
insensatos se tornará mau” 
(Provérbios 13:20).

Certamente não temos ver-
dadeiros sábios desfrutando 
daquilo que o carnaval oferece. 
Os sábios estão onde Deus 
está e não onde Deus não se 
agrada de estar.

(5) Deus odeia o carnaval 
porque aquilo que se canta 

não O agrada
Carnaval sem música não 

existe, não é verdade? E você 
já reparou naquilo que se canta 
no carnaval? Já reparou nas 
letras das músicas que fazem 
os foliões se alegrarem durante 
os dias da festa?

Em sua maioria músicas que 
exaltam a sensualidade, promis-
cuidade, lascívia e outras coisas 
que de forma alguma edificam, 
que de forma alguma exaltam a 
Deus e a vontade Dele para as 
nossas vidas.

Como eu posso cantar es-
sas músicas, me alegrar com 
elas, fazer delas algo positivo 
em minha vida? Impossível!

Aquilo que se canta no car-
naval, em sua maioria, violenta 
os mandamentos de Deus 
contidos em Sua palavra, ig-
norando-os completamente ou 
até zombando deles, o que faz 
o Senhor detestar o carnaval e 
suas músicas.

Será que é possível, com 
as músicas típicas de carnaval, 
cumprir o que Deus deseja de 
nós neste texto?:

“E não vos embriagueis 
com vinho, no qual há dis-
solução, mas enchei-vos do 
Espírito, falando entre vós com 
salmos, entoando e louvando 
de coração ao Senhor com 
hinos e cânticos espirituais, 
dando sempre graças por tudo 
a nosso Deus e Pai, em nome 
de nosso Senhor Jesus Cris-
to…” (Efésios 5:18-20). 

*Por Wagner Dias Ferreira
 
Nas aulas iniciais do curso 

de direito, o aluno é lembrado 
do que é um silogismo. É ex-
plicado que consiste em tese, 
antítese e síntese. Os que 
buscaram aprofundar encon-
traram escritos sobre dialética. 
E assim o materialismo histó-
rico de Marx. Dessa forma, 
contar a história da humani-
dade atento a essa dinâmica 
de propriedade dos meios de 
produção e de aplicação de 
força corporal de trabalho é o 
que se convencionou chamar 
de materialismo histórico.

 Esses pensamentos leva-
ram a uma divisão que durou 
desde o fim da II Guerra até o 
fim do século XX, dividindo o 
mundo em capitalistas e socia-
listas, no que se convencionou 
chamar de Guerra Fria.

No f im do século XX, 
quando a União Soviética se 
desfez e a China foi condu-
zida por Deng Xiaoping para 
uma abertura, na prática, o 
mundo perdeu a referência de 
dialeticidade que produzisse 
o equilíbrio no agir humano 
do planeta.

 Ambiente propício ao cres-
cimento do discurso de ódio. 
Ao renascimento ou fortale-
cimento de comportamentos 
alinhados com o fascismo e o 
nazismo. As pessoas começa-
ram a achar natural manifestar 
seu preconceito racial, de 
classe social e começaram 
a crescer comportamentos 
violadores de direitos huma-
nos, por vezes, praticados por 
nações e muitas vezes nas 
relações interpessoais.

 A emergência, mundo 
afora, em substituição à so-
cial democracia, que figurava 
como um consenso no século 
XX, de governos se alinhando 
com a extrema direita. Tudo 
isso permitiu que expressões 
do racismo, homofobia e a 

negação de ideologias emer-
gissem, com manifestações 
rejeitando a presença das 
classes sociais emergentes 
em aviões, shoppings, uni-
versidades etc, colocando o 
país e o mundo no local onde 
se encontra.

 Os EUA ficaram à vontade 
para invadir o Iraque afirman-
do falsamente a existência 
de armas de destruição em 
massa. Depois, para invadir 
o Afeganistão e instalar-se 
na Colômbia. Nestes exem-
plos, sem o contraponto que 
havia no tempo da Guerra 
Fria, quando agiu na Coreia 
e no Vietnã.

 Nesta esteira, um presiden-
te russo imperialista se contra-
põe ao ocidente com o único 
argumento da força bélica.

 No Brasil, um presidente 
fraco e vacilante demonstra 
não conhecer a Constituição 
do país sendo totalmente 
tímido em relação ao conflito 
que estourou.

 A Constituição é clara. Ela 
proclama a autodeterminação 
dos povos e a solução pacífica 
dos conflitos. E a condena-
ção da interferência de um 
país em outro país violando 
a autodeterminação daquele 
povo. Além da condenação 
das hostilidades instaladas na 
ocupação indevida de um país 
por outro. Estas são medidas 
obrigatórias para o governan-
te brasileiro.

 O presidente Bolsonaro 
não representa o desejo do 
povo brasileiro. A condenação 
tardia da invasão pela Rússia, 
da Ucrânia, povo que tem 
direito à autodeterminação, é 
incompatível com o comando 
de nossa nação que precisa 
de um governante obediente à 
Constituição que seja célere e 
firme em sua implementação.

 *Advogado e Vice-Presi-
dente da Comissão de Direi-
tos Humanos da OAB/MG

O mês de janeiro foi mar-
cado por uma explosão de 
casos de COVID por conta 
da nova variante Ômicron, 
ainda mais contagiosa que 
a primeira cepa. E também 
impulsionada pela introdução 
de uma nova cepa do subtipo 
A (H3N2), denominada de 
Darwin. Consequentemente, 
o índice de afastamento do 
posto de trabalho disparou, 
deixando empresários em 
situações complicadas, pois 
com a falta de kits para testes 
no mercado, tornou-se mais 
difícil o diagnóstico. Assim, 
para seguir as recomendações 
do Ministério da Saúde, que 
indicam o isolamento domiciliar 
de pessoas com síndromes gri-
pais, inúmeros colaboradores 
(ou familiares de colaboradores 
com sintomas), precisaram se 
ausentar por até 10 dias de 
seus postos de trabalho.

 Mas será que todos os 
casos suspeitos, de fato, são 
Coronavírus?

Os sintomas da nova va-
riante são bem próximos de 
uma gripe comum, como por 
exemplo, cansaço extremo, 
dores pelo corpo, dor de ca-
beça e dor de garganta. Essa 
semelhança de sintomas com 
COVID-19 pode ocasionar um 
isolamento desnecessário de 
profissionais, para que aguar-
dem a realização de teste para 

confirmação.
Porém, se o funcionário 

estiver com a vacina da gripe 
(Influenza) em dia, este afas-
tamento poderá ser evitado 
e o índice de absenteísmo 
reduzido consideravelmente, 
contribuindo diretamente para 
a manutenção da produtividade 
das empresas. Neste sentido, a 
vacina contra a influenza passa 
a ser uma grande aliada dos 
empresários.

De acordo com o médico 
infectologista Álvaro Furtado, 
do Hospital das Clínicas da Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
a campanha de vacinação de 
influenza teve baixa adesão 
no último ano, pois o foco ain-
da estava nas vacinações de 
Covid-19, consequentemente, 
ocasionando um nível mais bai-
xo de proteção contra a gripe.

Considerando que as cam-
panhas nacionais de vacinação 
contra a gripe no Brasil têm iní-
cio no mês de abril, antecipando 
a chegada do inverno, a enfer-
meira Ana Beatriz Caselato, 
responsável técnica do setor de 
Vacinas do IPD, sugere que as 
empresas já se antecipem com 
as suas ações de vacinação 
interna, com o objetivo de prote-
ger seus colaboradores e fami-
liares, principalmente pessoas 
mais vulneráveis, como idosos 
e crianças, imunossuprimidos e 
com comorbidades.

Semelhança de sintomas da 
COVID com a Gripe pode afetar a 
produtividade das empresas com 
isolamentos desnecessários de 

funcionários
Vacina contra a Influenza pode ser

uma solução para reduzir o índice de 
absenteísmo no trabalho
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com idade superior a 60 anos 
prioridade na oferta de vagas na 
rede municipal de educação nas 
escolas mais próximas de suas 
residências. O mesmo vale para 
crianças cujos responsáveis se 
enquadrem nos mesmos grupos. 
Depois de possíveis adequações 
em sua redação, sem discussão 
do mérito e aprovada, o projeto 
segue para sanção ou veto da 
prefeita Margarida Salomão (Tri-
buna de Minas – Juiz de Fora).

Comércio varejista mineiro 
otimista

O comércio varejista mineiro 
está mais esperançoso nes-
te primeiro semestre de 2022, 
quando espera vender mais do 
que nos últimos seis meses do 
ano passado. É o que aponta a 
pesquisa de Expectativa de Ven-
das, realizada pela Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de Minas Ge-
rais (Fecomércio MG). Segundo 
o estudo, 54,4% das empresas 
entrevistadas acreditam que o 
primeiro semestre deste ano será 
melhor que a segunda metade de 
2021. No segundo semestre de 
2021, os resultados nas vendas 
em relação ao mesmo período 
de 2020 apresentaram um au-
mento de 45,3% - uma melhora 
de 20%. (Diário do Comércio – 
Belo Horizonte)

Valadares faz regularização
Foi realizada em Governa-

dor Valadares uma audiência 
pública do Programa de Habi-
litação e Entrega de Títulos de 
Regularização Fundiária – Morar 
Legal Valadares, organizado pela 
Secretaria Municipal de Planeja-
mento (Seplan) da prefeitura da 
cidade, o objetivo do evento era 
frisar a importância da moradia 
regularizada para os moradores 
da região. A empresa Versaurb-
Geo Informação, Engenharia e 

Frete tem alta de 50% em 
Uberlândia

Assim como acontece em 
todo o país, Uberlândia vive um 
cenário de crescente encareci-
mento dos preços dos combus-
tíveis. Se a gasolina e o etanol 
já estavam castigando o bolso, 
em fevereiro o grande vilão da 
economia tem sido o diesel. 
Segundo dados da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP), o 
valor do litro vendido na cidade 
registrou um aumento de 46,8% 
neste mês se comparado ao 
mesmo período de 2020. Com 
a alta, transportadoras que 
atuam no município estão 
registrando um crescimento 
de até 50% nos custos ope-
racionais para realizar fretes. 
(Diário de Uberlândia)

Banheiros unissex proibido 
em Itaúna

Por 12 votos favoráveis, foi 
aprovado o projeto do vereador 
Kaio Guimarães que proíbe 
a construção de banheiros 
“unissex” em Itaúna. Confor-
me a proposta, os banheiros 
devem ser em dupla, um para 
o público feminino e outro para 
o público masculino. A proibi-
ção é para espaços públicos 
e particulares com frequência 
de pessoas. Como o assunto 
é de grande importância para 
a população, na visão dos 
vereadores, dois convidados 
participaram da reunião para 
debater a proposta, cada um 
defendendo um lado. (Folha do 
Povo – Itaúna)

Vagas para filhos de defi-
cientes 

A Câmara Municipal de 
Juiz de Fora aprovou, em se-
gundo turno, projeto de lei que 
pretende garantir aos filhos de 
pessoas com deficiência ou 

Arquitetura, foi escolhida para 
comandar o programa, que tem 
o objetivo atender a população 
de maneira eficiente e quase 
gratuita, já que cerca de 97% 
dos atendidos não pagará pelo 
serviço. (Diário do rio Doce – 
Governador Valadares) 

Museu de Caeté celebra
43 anos

Construído no final do sé-
culo 18, o Museu Regional 
de Caeté, que já foi casa do 
Barão de Catas Altas João 
Batista Ferreira Coutinho, traz 
consigo a história da formação 
da cidade. O acervo do Museu 
Regional é basicamente de 
artes sacras, mobiliário do 
Brasil de 1700 e 1800 e peças 
de arte popular do século 18. 
Durante as comemorações de 
aniversário, teve apresentação 
musical do artista caeteense 
Maurinho Sá, e uma exposição 
sobre as “Praticas e Mani-
festações do Culto a Nossa 
Senhora de Nazareth”. (Jornal 
Opinião – Caeté)

Gurinhatã vai realizar a 23ª 
Expoguri

Uma reunião de trabalho 
visando uma parceria mais 
dinâmica entre às entidades 
definiu a realização da 23ª 
Expoguri, no período de 19 a 
22 de maio de 2022. Evento 
este que terá feiras de gados, 
leilões, cavalgadas, provas de 
laços, palestras, torneio leitei-
ro, rodeio e shows musicais. 
Um destaque salientado tanto 
pelo prefeito Wender Lucia-
no, como pelo coordenador e 
eventos, Wender Carlos, todos 
os eventos realizados pela ad-
ministração municipal terão a 
participação da comunidade de 
forma gratuita, sem nem custo 
para a população. (Folha da 
Região – Ituiutaba) 

Novo programa de gestão 
da Emater-MG amplia em 

mais de 16% o atendimento a 
produtores rurais mineiros

Cansaço, desgaste físico, 
emocional e rotinas exaustivas, 
seja em casa ou no trabalho. 
Essa tem sido a realidade de 
milhares de pessoas. No en-
tanto, estudos mostram que 
o estresse e o esgotamento 
profissional estão afetando 
mais mulheres que homens e, 
particularmente, mais as mães 
que trabalham fora de casa do 
que pais que fazem o mesmo.

“Diariamente, as mulheres 
são submetidas a uma pres-
são física e psicológica que a 
própria sociedade as impõe da 
forma mais cruel possível. Muito 
dessa sobrecarga vem também 
de uma cultura machista que 
ainda hoje a nossa sociedade 
cultiva”, explica Carine Roos, 
CEO e fundadora da Newa, 
empresa de consultoria es-
pecializada em diversidade e 
bem-estar emocional.

 Dados recentes que olham 
especificamente para o chama-
do burnout em mulheres são 
preocupantes. Segundo uma 
pesquisa feita pela plataforma 

LinkedIn, com quase 5 mil 
americanos, 74% das mulheres 
disseram que estavam muito 
ou razoavelmente estressadas 
por motivos ligados ao trabalho, 
em comparação com apenas 
61% dos empregados do sexo 
masculino que responderam à 
pesquisa.

 Diante deste cenário, Carine 
aponta que, mais do que nunca, 
é preciso estar atento à saúde 
emocional deste público, a fim 

de evitar que mais mulheres 
sejam acometidas pela síndro-
me do burnout. “A economia 
do cuidado é essencial para a 
humanidade. Todos nós preci-
samos de cuidados para existir. 
Por isso, mais do que nunca faz-
se necessário voltar os olhares 
para essas mulheres e entender 
de que forma podemos contri-
buir para que elas não cheguem 
ao ponto do cansaço extremo”, 
finaliza a CEO.

Mulheres são as mais afetadas 
pela síndrome burnout

Estudos mostram que o esgotamento mental está afetando ampla-
mente o público feminino, CEO da Newa comenta este fenômeno

Prestação de serviço qua-
lificada, cada vez mais ágil, 
ampla e proativa para os pro-
dutores rurais mineiros. Na 
busca por excelência, a Ema-
ter-MG implementou, no último 
trimestre de 2021, um novo 
programa de gestão, chama-
do Pacto por Resultados, que 
conseguiu saltos importantes 
nas ações da empresa, em 
diversas agendas estratégi-
cas. O número de agricultores 
familiares atendidos cresceu 
15,52% entre outubro e de-
zembro de 2021 na compara-
ção com o mesmo período de 
2020, saltando de 68.641 para 
79.297. Entre os demais agri-
cultores, além dos familiares, 
o crescimento no número de 
atendimentos foi de 10,92%, 
de 2.345 para 2.601. Já para 
o público urbano, o salto foi 
de 2.549 para 3.405, ou seja, 
33,58%. Para as organizações, 
como cooperativas e associa-
ções rurais, o incremento no 
número de atendimentos foi 
de 56,68%, passando de 397 
para 622, no mesmo período 
de comparação.

Somando todas as catego-
rias de produtores atendidos, 
fora as organizações, o total 
foi de 85.303 entre outubro e 
dezembro de 2021, frente a 
73.535 no mesmo período de 
2020, 16% de crescimento. Se 
considerados os atendimentos 
com repetição, ao todo foram 
realizados mais de 645.434 
atendimentos aos agriculto-
res familiares mineiros, o que 
representa alta de 417,16% 
em relação ao realizado entre 
outubro e dezembro de 2020. 
Para demais agricultores, fo-
ram prestados, com repetição, 
22.498 atendimentos, alta 
de 403,87% na comparação 
com mesmo período de 2020. 
Para o público urbano, foram 
24.445 atendimentos, cresci-
mento de 543,12% em relação 
ao último trimestre de 2020. E 
o atendimento com repetição 
prestado às organizações de 
produtores rurais saltou para 
3.858, alta de 528,12% duran-
te o período de vigência do 
Pacto por Resultados.

No balanço geral de 2021, 
a Emater-MG prestou mais de 
2,188 milhões de atendimen-

tos ao longo do ano, para mais 
de 300 mil agricultores fami-
liares. Resultado alcançado 
graças a aceleração nos aten-
dimentos realizados por força 
do Pacto por Resultados.

O novo programa de ges-
tão foi um movimento que 
envolveu todos os setores da 
empresa, que tem escritórios 
locais em mais 800 municípios 
mineiros, além de 32 Unidades 
Regionais e a Unidade Central, 
em Belo Horizonte.

“Foi um esforço extra pro-
posto pela diretoria executi-
va, com uma enorme adesão 
por parte dos funcionários, 
demonstrando o compro-
misso que os extensionistas 
têm com a missão de levar 
a melhor assistência técnica 
e extensão rural ao maior 
número possível de produ-
tores rurais mineiros. Não 
são apenas números, isso 
representa mais oportunida-
des no campo, mais tecnolo-
gias sendo implementadas, 
mais acesso ao crédito rural, 
mais produtores fornecendo 
alimentos saudáveis para 
alimentação escolar, novos 
canais de comercialização 
sendo abertos,  ou seja, 
mais desenvolvimento, ren-
da e qualidade de vida no 
campo”, ressalta o diretor-
presidente da Emater-MG, 
Otávio Maia.

Segundo o diretor-presi-
dente, essa foi uma propos-
ta inicial e como alcançou 
resultados surpreendentes, 
a ferramenta de gestão será 
mantida na empresa, sem-
pre com novas estratégias, 
em busca da melhoria da 
qualidade e da ampliação 
dos serviços de assistência 
técnica e extensão rural 

prestados pela empresa.

Agendas estratégicas
O trabalho da Emater-MG 

é estruturado nas chamadas 
Agendas Estratégicas, que 
são as ações direcionadas a 
setores relevantes da agro-
pecuária mineira. No último 
trimestre de 2021, com a 
implementação do Pacto por 
Resultados, houve incremento 
de atendimentos em todas 
as Agendas Estratégicas da 
empresa.

Em Agroecologia, por 
exemplo, a alta foi de 42,34%, 
com 10.247 produtores aten-
didos no último trimestre de 
2021, somando 18.819 aten-
dimentos com repetição. Na 
agenda de Bovinocultura, a 
alta na prestação de serviço, 
entre outubro e dezembro de 
2021, na comparação com o 
mesmo período de 2020, foi de 
16%, com 20.659 produtores 
atendidos. Se considerados 
os atendimentos com repe-
tição, o crescimento é ainda 
mais expressivo, 34,17%, so-
mando 74.159 atendimentos 
prestados.

Na agenda de Cafeicultu-
ra, extremamente relevante 
para o Estado, que é o maior 
produtor do grão no país, a 
alta foi de 30,31% no total de 
produtores atendidos, na com-
paração do último trimestre de 
2021 com o mesmo período 
de 2020. Somando 12.309 
produtores atendidos. Na 
contagem dos atendimentos 
com repetição, o incremento 
foi de 65,88%, totalizando 
50.476 atendimentos presta-
dos de outubro a dezembro 
de 2021.

Assessoria de Comunica-
ção – Emater-MG

O Pacto por Resultados foi implementado no 
último trimestre de 2021, já com resultados 

efetivos em relação ao mesmo período de 2020

Carine Roos, CEO e fundadora da Newa. 

Foto: Israel Pinheiro
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Interação com municípios 
marca atividades do Crea 

MG em São Lourenço
São Lourenço recebe, entre 

os dias 08 e 11 de março de 2022, 
uma série de atividades promovi-
das pelo Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia de Mi-
nas Gerais (Crea-MG). Em uma 
delas, o presidente do Conselho, 
engenheiro civil Lucio Fernando 
Borges, vai se reunir com 26 pre-
feitos e presidentes de Câmaras 
Municipais da região, além do 
presidente da Associação Minei-
ra de Munícipios (AMM), Julvan 
Lacerda, no dia 09 de março. Na 
oportunidade, Lucio vai apresen-
tar a cartilha “Ideias e soluções 
para os municípios - Contribui-
ções da engenharia, da agrono-
mia e das geociências”, que reú-
ne uma série de apontamentos 
de profissionais para as áreas 
de rodovias, alimentos, meio 
ambiente, impacto das chuvas, 
urbanicidade e valorização das 
profissões.  “Por meio da cartilha 
e da celebração de convênios de 
mútua cooperação, o Conselho 
contribui para a discussão das 
políticas públicas setoriais do 
município. Esse caminho, que 
é de mão dupla, leva, com cer-
teza, a uma maior inserção da 
engenharia, da agronomia e das 
geociências na vida cotidiana das 
cidades”, ressalta Lucio. 

Seguindo a programação na 
cidade, também será realizada 
a Plenária do Crea-MG, no dia 
10 de março. A reunião, que é 
regularmente realizada em Belo 
Horizonte, vai levar para São Lou-
renço a diretoria e os conselheiros 
de todo o estado para delibera-
rem sobre assuntos envolvendo 
as profissões da engenharia, da 
agronomia e das geociências. 
A Plenária seguirá o seu fluxo 
normal, com a discussão e apro-
vação da ata anterior e relatos de 
processos de cada uma das oito 
Câmaras Especializadas.

O inspetor-chefe do Crea-MG 
em São Lourenço, geólogo Theo 
Bajgielman Ayres, considera que 
esse é um importante movimento 
do Conselho em se fazer pre-

sente no interior do estado. “A 
realização da Plenária na cidade 
foi motivada pelo desejo de apro-
ximar ainda mais o Conselho da 
inspetoria local, que abrange 24 
municípios. Para sociedade e 
profissionais é uma oportunidade 
para acompanharem os trabalhos 
desenvolvidos pelo Crea-MG, que, 
para além da fiscalização do exer-
cício profissional, também celebra 
convênios com as prefeituras e câ-
maras municipais, o que influencia 
diretamente o desenvolvimento 
das cidades”, pontua Theo.

Ainda como parte das ati-
vidades, vai ocorrer, no dia 08 
de março, Dia Internacional da 
Mulher, o evento “Mulheres que 
Realizam – Antes, durante e de-
pois do câncer: a ressignificação 
da mulher”. O encontro será um 
bate-papo entre a coordenadora 
do Programa Mulher do Crea-
MG, engenheira civil Flávia 
Roxin Bretas, e a administra-
dora Miriam Rafael Ferreira, 
moradora de São Lourenço, 
que idealizou um projeto com 
ações de prevenção e de apoio 
à mulheres com a doença. Os 
interessados podem acompa-
nhar o evento no canal Youtube/
CreaMinas.

Também haverá, no dia 11 de 
março, visitas técnicas à Estação 
Ferroviária para acompanha-
mento da manutenção das loco-
motivas a vapor, à construção de 
um hospital regional, à plantação 
e beneficiamento do Circuito do 
Café e ao Parque das Águas.

Confira a programação
 completa abaixo

08/03/2022 - Evento: “Mulheres 
que Realizam: Projeto Sobre a 
Vida – Miriam Rafael Ferreira - 
Horário: 19h30 - Evento online 
- canal Youtube/CreaMinas

09/03/2022 - Evento: Reunião 
presidente do Crea-MG com pre-
feito e presidente da Câmara de 
Vereadores de São Lourenço - 
Horário: 15h30 - Local: Prefeitura 
e Câmara de São Lourenço 

10/03/2022 - Evento: Reuniões 
de Câmaras Especializadas do 
Crea-MG - Horário: 09h às 12h 
- Local: Hotel Central Parque - 
Térreo - R. Dr. Melo Viana, 28 
- Centro

10/03/2022 - Evento: Reunião 
de Apresentação da Cartilha 
Cidades e Soluções – 26 prefei-
tos e presidentes de Câmaras 
Municipais, Crea-MG e AMM 
- Horário:10h às 12h30 - Local: 
CineA – Av. Comendador Costa, 
289 – Centro (anexo ao Hotel 
Central Parque)

10/03/2022 - Evento: Reunião 
Plenária - Horário: 13h30 - Local: 
Hotel Central Parque - Salão 
anexo ao Restaurante (Elevador 
acesso RE) - R. Dr. Melo Viana, 
28 - Centro

11/03/2022 - Evento: Visitas 
técnicas - Horário: 8h30 às 10h

EPAMIG realiza o 17º Dia 
de Campo de Olivicultura 

em Maria da Fé

A Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais 
(EPAMIG) vai realizar no dia 25 
de março, o 17º Dia de Campo 
de Olivicultura. O evento pre-
sencial vai ocorrer no Campo 
Experimental de Maria da Fé, 
atendendo as recomendações 
sanitárias vigentes. Assim como 
em 2021, quando foi realizado 
em formato totalmente virtual, 
o Dia de Campo integrará a 
programação do Azeitech, que 
contará também com palestras 
online a serem realizadas no 
próximo mês de junho.

A programação presencial, 
terá início às 8h e será composta 
por três estações de campo 
e pela 7ª Mostra Tecnológica, 
exposição de maquinários, in-
sumos e produtos derivados da 
olivicultura.  Os participantes 
também poderão acompanhar 
as extrações de azeite no lagar 
do Campo Experimental, duran-
te todo o evento. Outro destaque 
será o lançamento do livro “Azei-
te-se: História, curiosidades e 
receitas”, com a participação da 
autora Ana Beloto, especialista 
em marketing e azeitóloga.

Os temas abordados du-
rante a dinâmica de campo 
serão “Introdução ao cultivo 
da Oliveira”, com pesquisador 
da EPAMIG, Pedro Moura; 
“Poda em Oliveiras”, com o 
engenheiro agrônomo Pedro 
Peche; e “Ponto de colheita das 
azeitonas”, com o pesquisador 
da EPAMIG, Emerson Gonçal-
ves. “Estamos em plena safra 
e as pessoas que participarem, 
presencialmente, do evento 
terão a oportunidade de conhe-
cer os olivais e acompanhar a 
extração do azeite de oliva”, 
destaca o coordenador do Pro-
grama Estadual de Pesquisa 
em Olivicultura da EPAMIG, 
Luiz Fernando de Oliveira.  

As inscrições para o Dia de 
Campo de Olivicultura poderão 
ser feitas no local, no dia do 
evento. Mais informações pelo 
e-mail cemf.evento@epamig.
br. Os interessados em expor 
durante a Mostra Tecnológica 

Evento presencial, que ocorre durante a safra das
azeitonas, abre a programação do Azeitech 2022

podem entrar em contato pelo 
mesmo e-mail. 

 
Programação Virtual 

Mesmo com o retorno da 
programação presencial, as 
atividades virtuais do Azeitech 
serão mantidas e vão ocorrer 
no próximo mês de junho. Os 
organizadores da edição 2022 
confirmam que a intenção é 
ampliar o alcance do evento, 
agregando novos temas e par-
ticipantes. Uma das novidades 
será a inclusão de um espaço 

para apresentação de trabalhos 
técnico-científicos. “No mês de 
março publicaremos o edital, 
informando os prazos e crité-
rios de avaliação. A olivicultura 
é uma prática relativamente 
nova no país, daí a importância 
de abrirmos este espaço para 
que mais profissionais possam 
apresentar seus estudos sobre 
o tema”, pondera o pesquisador 
Pedro Moura. 

As atualizações sobre a pro-
gramação e mais novidades se-
rão disponibilizadas pelo site do 
evento www.azeitech.com.br. 

Chegou a hora
 Inscrições abertas para o 52º 
Festival Nacional da Canção
Parece até que foi ontem, 

mas já são 52 anos de história do 
maior festival de música do Brasil. 
Ao longo de todo esse tempo o 
Festival Nacional da Canção en-
cantou, premiou e, acima de tudo, 
deu espaço para novos talentos. 
Em 2022 não será diferente, mais 
uma edição pra ficar guardada na 
memória. As inscrições já estão 
abertas. São cerca de R$ 200 mil 
reais em prêmios e o tão cobiçado 
troféu Lamartine Babo.

As apresentações serão 
presenciais, mas quem mora 
distante ou fora do Brasil pode 
participar de forma on-line. As 
músicas inscritas nesta catego-
ria vão concorrer aos principais 
prêmios, nas mesmas condições 
que as presenciais. Compositores 
e intérpretes de todo o mundo po-
dem participar, desde que cantem 
em português. Afinal, este é um 
festival sem fronteiras.

Das músicas inscritas 120 
serão selecionadas para as eta-
pas classificatórias, que vão ser 
realizadas de agosto a setembro 
em seis cidades do Sul de Minas: 
Perdões 5 e 6 / 8; Coqueiral 12 
e 13 / 8; Três Pontas 19 e 20 / 
8; Nepomuceno 26 e 27 / 8; Elói 
Mendes 2 e 3 / 9. As semifinais 
e final acontecerão em Boa Es-
perança nos dias 8,9,10 e 11 de 
setembro.

As inscrições podem ser 
feitas pelo site www.festivalna-
cionaldacancao.com.br até o dia 
24/06. Mais informações sobre o 
evento e o regulamento completo 
estão disponíveis no site.

 Sobre o Fenac
O Festival Nacional da Can-

ção nasceu em 1971, no auge 
dos grandes festivais da televisão 
brasileira e, desde então, aconte-
ce ininterruptamente, levando boa 
música, além de muita diversão 
para cidades mineiras. E, neste 
ano, não será diferente, muita 

música de qualidade e grandes 
talentos estão sendo esperados 
no festival que vai entregar cer-
ca de R$ 200 mil em prêmios e 
o troféu Lamartine Babo para 
ao vencedor. Durante os dois 
primeiros anos da pandemia o 
festival se reinventou realizando 
edições on-line.
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No dia 24 de fevereiro, 
aconteceu no Teatro Mu-
nicipal Christiane Riera o 
1º Congresso de Turismo 
de Itajubá. Representan-
do o Circuito Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira 
e as cidades que o com-
põe, estiveram presentes 
o gestor, Lucas Muniz, o 
secretário de turismo e 
cultura de Andrelândia, 
Guilherme Landim e o di-
retor de turismo, cultura e 
meio ambiente de Minduri, 
João Batista Netto.

Dentre as ações do 
congresso, a palestra “Es-
tratégias inovadoras para 
alavancar o turismo e de-
senvolvimento econômico 
sustentável através das 
parcerias públicas e pri-
vada”, apresentada pelo 
ex-secretário de turismo 
e cultura da cidade de 
Canela-RS, Ângelo San-
ches Thurler, mostrou a 
importância de se utilizar 
da criatividade e de se 
estabelecer a cooperação 
entre o poder público e 
a iniciativa privada para 
tornar o turismo uma fer-
ramenta motora do desen-
volvimento nas cidades.

Segundo o gestor do 
Circuito Montanhas Mági-
cas da Mantiqueira, Lucas 
Muniz: “o evento foi uma 
grande oportunidade para 
conhecer a realidade do 
turismo de outras regiões 
e como foram iniciados 
os processos de estrutu-
ração do turismo nestes 
locais. Evidenciou a im-
portância de se construir 
uma relação de parceria 
entre a comunidade, pre-
feituras e câmaras muni-
cipais para que o turismo 
aconteça com eficiência e 
que se perpetue através 
das gerações”.

O congresso contou 
também com a palestra, 
apresentada por Ana Car-
la Moura, do Ministério 
do Turismo, “Estrutura do 
desenvolvimento de pla-
no territorial de turismo e 
correlação entre a Regio-
nalização, Sistema Na-
cional de Turismo e Mapa 
de Turismo”. Ana Carla 
trouxe a importância de se 
desenvolver um plano de 
turismo elaborado de acor-
do com as normativas do 
MTur para que as cidades 
possam ser contempladas 
com ações e investimentos 

Circuito Montanhas Mágicas da
Mantiqueira participa do Primeiro 
Congresso de Turismo de Itajubá

do Governo Federal.
O evento apresentou 

ainda uma exposição de 
arte rupestre, criada pelo 
artista Geraldo D’Aquino 
Noronha, que retrata em 
tela os estilos de pinturas 
rupestres de diversas par-
tes do mundo.

Segundo o secretário 
de turismo e cultura de 
Andrelândia, Guilherme 
Landim, o Congresso de 
Turismo em Itajubá foi de 
suma importância para 
nossa formação. As pales-
tras foram muito pontuais 
e motivadoras, reforçando 
as grandes oportunidades 
que o turismo pode tra-
zer para a economia de 
nossa região, com muita 
criatividade, organização, 
planejamento e disposi-
ção. Compreendemos a 
necessidade de uma ampla 
formação nesse campo, 
para identificar nossos po-
tenciais das montanhas 
mágicas da Mantiqueira, 
que são muitos. Destaco 
também a exposição de 
releituras de arte rupestre, 
que para nós em Andrelân-
dia é bastante instigante, 
já que temos desenvolvido 
trabalhos no campo das ar-
tes plásticas, com 3 novas 
galerias criadas na cidade e 
temos também um Parque 
Arqueológico de mais de 
3500 anos, outra galeria, 
mas com o diferencial de 
ser ao ar livre, com pinturas 
inscritas diretamente nas 
rochas. Estamos dialogan-
do com o artista plástico 
Geraldo D’Aquino Noronha 
para visitar nosso Parque 
e desenvolver trabalhos 
específicos voltados para 
nossas pinturas rupestres, 
o que acredito ser um diá-
logo bem interessante para 
nossas pesquisas.

O 1º Congresso de Turismo de Itajubá aconteceu no Teatro Municipal da cidade

Ângelo Sanches Thurler, ex-secretário de turismo e cultura de 
Canela-RS, apresentou estratégias inovadoras para alavancar o 
turismo e desenvolvimento econômico sustentável através das 
parcerias públicas e privada

Ana Carla Moura, do Ministério do Turismo, apresentou sobre 
planejamento e gestão municipal de turismo alinhado com 
o Governo Federal

Lucas Muniz (gestor do Circuito Montanhas Mágicas da 
Mantiqueira), Guilherme Landim (secretário de turismo e 
cultura de Andrelândia) e João Batista Netto (diretor de 
turismo, cultura e meio ambiente de Minduri)

O artista Geraldo D’Aquino Noronha expôs seus quadros que 
retratam os estilos de arte rupestre de diferentes culturas 
ao redor do mundo
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por Mauricio Maia

Confira os rótulos 
mais votadas pelos 

especialistas e que vão 
para a 3ª fase (final) do 

V Ranking Cúpula da 
Cachaça

A disputa foi a mais acirrada 
da história do Ranking Cúpula 
da Cachaça, como já era es-
perado diante da qualidade da 
lista com as 250 Cachaças Mais 
Queridas do Brasil. Mas a lista 
com a Seleção dos Especia-
listas revela a dedicação com 
que os 28 profissionais que 
participaram da segunda fase 
do maior concurso de bebidas 
do Brasil se lançaram à tarefa.

Do Sul ao Norte e do Nor-
deste ao Centro-Oeste, 13 
estados estão representados na 
lista das 50 cachaças finalistas, 
um reflexo da imensa mobiliza-
ção de apreciadores em geral 
e especialistas em torno desta 
edição do Ranking.

PUBLICIDADE
Na primeira fase, a Vota-

ção Popular, foram 48.612 
votantes validados, o maior 
número das cinco edições da 
competição mais democrática 
do setor de bebidas.

Na segunda fase, a mobili-
zação tomou conta das redes, 
aumentando a expectativa 
para o resultado.

A lista das 50 finalistas com-
prova que no Ranking só se 
ganha em campo. Enquanto 
alguns nomes tradicionais do 
setor acabaram ficando de fora, 
cachaças com pouco tempo de 
mercado conseguiram conven-
cer público e crítica e conquistar 
a sua vaga na fase final.

As 50 cachaças da Seleção 
dos Especialistas já conquis-
taram o direito a ter suas gar-
rafas para sempre adornadas 
com o selo do V Ranking 
Cúpula da Cachaça, inovação 
instituída na última edição e 
que só podem ser adquiridos 
de um único fabricante licen-
ciado, a Label Sonic.

E serão essas as cacha-
ças ranqueadas durante a 
terceira fase da competição: 
a Degustação às Cegas.

Cachaça Tiê de  Aiuruoca esta 
entre as 50 melhores do Brasil

a

Conheça as 50 cachaças finalistas do V Ranking 
Cúpula da Cachaça

As 50 cachaças finalistas do Ranking
1. 6 ANNAS PRATA – ARA-

CRUZ/ES
2. ALZIRA AMBURANA E JEQUI-

TIBÁ – TORRINHA/SP
3. ANÍSIO SANTIAGO | HAVANA 

BÁLSAMO – SALINAS/MG
4. BAOBÁ OURO – SÃO SE-

BASTIÃO/AL
5. BARRA GRANDE RETRÔ – 

ITIRAPUÃ/SP
6. BEM ME QUER OURO – PI-

TANGUI/MG
7. BEM ME QUER PRATA – PI-

TANGUI/MG
8. CAIALUA PRATA – FORMO-

SA/GO
9. CAPUEIRA BLEND 3 MADEI-

RAS – PARAÚNA/GO
10. COLOMBINA CRISTAL – AL-

VINÓPOLIS/MG
11. COMPANHEIRA EXTRA 

PREMIUM CARVALHO – JANDAIA 
DO SUL/PR

12. COQUEIRO PRATA – PA-
RATY/RJ

13. DA QUINTA AMBURANA – 
CARMO/RJ

14. DA QUINTA PRATA – CAR-
MO/RJ

15. DOM BRÉ EXTRA PREMIUM 
CARVALHO – GUARANI/MG

16. ENGENHO SÃO LUIZ EX-
TRA PREMIUM CARVALHO – LEN-
ÇOIS PAULISTA/SP

17. ENGENHO SÃO LUIZ AMEN-
DOIM – LENÇOIS PAULISTA/SP

18. ESTÂNCIA MORETTI 4 MA-
DEIRAS – JANDAIA DO SUL/PR

19. GOGÓ DA EMA ALQUIMIA – 
SÃO SEBASTIÃO/AL

20. GOGÓ DA EMA RESERVA – 
SÃO SEBASTIÃO/AL

21. GUARACIABA PREMIUM – 
GUARACIABA/MG

22. INDIAZINHA FLECHA DE 
OURO – ABAETETUBA/PA

23. MAGNÍFICA RESERVA SO-
LEIRA – VASSOURAS/RJ

24. MARGÔ OURO – SALES 
OLIVEIRA/SP

25. MATO DENTRO PRATA – 

SÃO LUIZ DO PARAITINGA/SP
26. MATO DENTRO RESERVA 

DO FUNDADOR – SÃO LUIZ DO 
PARAITINGA/SP

27. MATRIARCA 4 MADEIRAS – 
MEDEIROS NETO/BA

28. MATRIARCA JAQUEIRA – 
MEDEIROS NETO/BA

29. MIDDAS RESERVA DOS PRO-
PRIETÁRIOS – DRACENA/SP

30. MINEIRIANA CARVALHO – 
ITABIRA/MG

31. NOBRE CRISTAL – CRUZ 
DO ESPÍRITO SANTO/PB

32. PARDIN PORTO – NATIVI-
DADE DA SERRA/SP

33. PAVÃO PRATA – PIRASSU-
NUNGA/SP

34. PINDORAMA PRATA – ENGE-
NHEIRO PAULO DE FRONTIN/RJ

35. PINGA NI MIM RESERVA DO 
SERJÃO – SALINAS/MG

36. PRINCESA ISABEL AMBU-
RANA – LINHARES/ES

37. PRINCESA ISABEL JAQUEI-
RA – LINHARES/ES

38. REGUI BRASIL OURO – 

BRAÇO DO TROMBUDO/SC
39. SANHAÇU ORIGEM – CHÃ 

GRANDE/PE
40. SANTA TEREZINHA SASSA-

FRÁS SÉRIE GOURMET – VILA 
VELHA/ES

41. SEBASTIANA DUAS BARRI-
CAS – AMÉRICO BRASILIENSE/SP

42. SEBASTIANA CASTANHEI-
RA – AMÉRICO BRASILIENSE/SP

43. SÉCULO XVIII RÓTULO 
AZUL – CORONEL XAVIER CHA-
VES/MG

44. TAPINUÃ DOS REIS PRATA 
EXTREMA – SILVA JARDIM/RJ

45. TIÊ JEQUITIBÁ – AIURUO-
CA/MG

46. TIÊ PRATA – AIURUOCA/
MG

47. VECCHIO ALBANO EXTRA 
PREMIUM – TORRINHA/SP

48. WEBER HAUS 7 MADEIRAS 
– IVOTI/RS

49. WEBER HAUS EXTRA PRE-
MIUM 6 ANOS – IVOTI/RS

50. WERNECK TRADICIONAL – 
RIO DAS FLORES/RJ

O Projeto Adote uma Árvore 
de forma gratuita é uma ação da 
Coordenadoria do Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável 
da Prefeitura Municipal de São 
Lourenço e do Conselho Munici-
pal de Proteção e Conservação 
do Meio Ambiente (CODEMA/SL), 
que tem como objetivo promover 
o incentivo à população a realizar 
o plantio de árvores, valorizando 
e ajudando o meio ambiente. 

Para mais informações entre em 
contato com a Coordenadoria do 
Meio Ambiente no número (35) 
99182-0197. *Vale lembrar que 
somente moradores do municí-
pio de São Lourenço-MG podem 
adotar uma árvore.

A coordenadoria de meio 
ambiente funciona de 12 as 18, 
segunda a sexta. Endereço rua 
Aristotelina  Bittencourt,  99. São 
Lourenço Velho.

Adote uma Arvore

Prefeitura de Andrelândia inicia
trabalho de pavimentação no 

bairro rural Cachoeira das Marias
A Prefeitura de Andrelân-

dia vem trabalhando para 
melhorar a vida da população. 
E um destes trabalhos está 
sendo a pavimentação das 
ruas da comunidade Cacho-
eira das Marias. Esta obra 
irá levar mais infraestrutura, 
desenvolvimento e qualidade 
de vida para a população.

A pavimentação, de apro-

O Papa Francisco as reco-
nheceu no dia 18 de fevereiro 
virtudes heroicas da irmã Be-
nigna (Maria Conceição dos 
Santos), da Congregação das 
Irmãs Auxiliares de Nossa 
Senhora da Piedade, nascida 
em 16 de agosto de 1907 
em Diamantina/MG. Dedicou 
sua vida aos pobres e humil-
des, inclusive na Diocese da 
Campanha-MG, pois no início 
dos anos 1950 ela trabalhou 
no Asilo e Hospital São Vicente 
de Paulo, em Lamb¬ari-MG. 
Foi discriminado por ser negra 
e também por sua aparência, 
inclusive por sua obesidade e 
distúrbios hormonais que lhe 
causaram muito sofrimento. 
Escondia suas mágoas atra-
vés de seu peculiar senso de 
humor e autoironia e da Graça 
que foi de onde ela tirou forças 
para superar dificuldades e 

continuar a se doar aos outros 
fazendo o bem.

 Morreu no dia 16 de outu-
bro de 1981, após uma vida de 
entrega, doação e partilha. As 
flores que a cobriam seu caixão 
foram levadas pelos devotos e 
amigos e em seu lugar coloca-
dos bilhetes com seus pedidos 
de graça.

Caridade e fortaleza eram 
os traços distintivos da per-
sonalidade da Irmã Benigna, 
dedicando-se aos últimos, 
como doentes e aflitos.

Após o reconhecimento pa-
pal, a Diocese se prepara para 
sua Beatificação, que de acordo 
com a igreja a Serva de Deus 
Irmã Benigna é elevada as hon-
ras dos altares. Podendo ser 
venerada pelos fiéis católicos 
como Beata Irmã Benigna.

Fonte: Pastoral da Comuni-
cação-Diocese da Campanha.

Papa Francisco 
reconhece virtudes 

heroicas de irmã 
Benigna

Foto: VaticanNEWS

ximadamente 3.300 m², está 
em fase de conclusão e be-
neficiará o deslocamento de 
pedestres e veículos, permi-
tindo a melhoria do trânsito e a 
mobilidade dos moradores.

O trabalho na comunida-
de da Cachoeira das Marias 
está sendo realizado com 
recursos próprios da Prefei-
tura Municipal.

O “Calhas e Telhados” do Programa Restaura Minas, anunciado 
em Tiradentes, por meio da Secretaria de Estado de Cultura e Turis-
mo de Minas Gerais (Secult), foi publicado hoje no Diário Oficial .

O edital é voltado a bens tombados em municípios mineiros. O 
aporte será de R$ 5 milhões, contemplando 25 projetos no valor 
de até R$ 200 mil.

Acesse todas as informações do edital no site: https://www.
secult.mg.gov.br/documentos/fundo-estadual-de-cultura-fec
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Templos de Reis e Milagres
Você sabe a história da 

origem das folias de reis?! 
Os símbolos de cada ele-
mento dessa cultura popular 
tão rica?! Sabe o significado 
das fitas coloridas, dos pa-
lhaços, da bandeira e outros 
elementos?! O documentário 
“Templos de reis e milagres” 
traz detalhes sobre esses 
elementos da tradição das 
folias de reis. A Secretaria 
de Cultura de Andrelândia 
orgulhosamente apresenta 
seu novo projeto, que trata 
da origem, festejo e memó-
ria da tradição das folias 
de reis, com seus aspectos 
lúdicos, da brincadeira, da 
alegria, do festejo nas ruas 
e casas, além da fé em sua 

Preparo para as apresentaçõesPreparo para as apresentações

ApresentaçãoEquipe da gravação do Documentário

A Biblioteca Municipal 
Professora Lêda Rodri-
gues, na Estação Ferrovi-
ária, foi uma das 39 clas-
sificadas em edital para a 
modernização de espaços 
culturais de municípios 
mineiros, o edital “Requali-
fica Minas – Equipamentos 
Culturais Públicos”, do 
Fundo Estadual de Cul-
tura (FEC). O projeto visa 

melhorias na estrutura e 
renovação do acervo. A 
equipe responsável pelo 
espaço promete mudanças 
bastante significativas que 
vão atrair ainda mais os lei-
tores para esse espaço tão 
querido em Andrelândia e 
região. Em breve teremos 
novidades. Acompanhem 
pelo instagram @secultan-
drelandia 

Biblioteca Municipal de 
Andrelândia é contemplada com 

R$49.635,05 para melhorias

Instrumentos
Equipe no processo de pesqui-
sa para a montagem do filmeObra do artista Paulo Valério em exibição no documentário

Biblioteca Municipal Professora Leda Rodrigues

Filme sobre a Folia de Reis lançado pela Secult Andrelândia
essência cultural. 

Acompanhe este projeto 
e outras novidades em nosso 
Instagram @secultandre-
landia

Vamos juntos(as) valorizar 
e fortalecer nossa cultura 
popular. 

Assista ao filme por meio 
do QR Code a seguir.

Equipe organizando acervo Equipe recebendo visitantes Equipe da biblioteca desenvolve projetos culturais
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Que belo presente Silvestre 
Gorgulho entrega ao 

Brasil e ao mundo. “De 
Casaca e Chuteiras” 

apresenta um profundo
estudo do Brasil antes e depois 

de JK e antes e depois

iluminadas, de grandes feitos, 

parte da humanidade.
Eng. Regiton Queiroz 

de Menezes

O ano de 2020 termina com 
eleições em 5.567 municípios. O 
ano de 2021 começa com novas 
esperanças nos prefeitos eleitos 

ou reeleitos. Nesta eleição, 
foram eleitos oito prefeitos 

índios e um quilombola.

ELEIÇÕES 2020
DIVERSIDADE ELEITORAL 

“Este livro mostra que Pelé 
e JK ajudaram a construir um 

Brasil de esperança. Projetaram 
ao mundo a imagem de um 
país promissor, disposto a 

lutar para se impor no rol das 
grandes nações. Assumiu o 

desequilíbrios internos e as 
injustiças. Brasília, plantada 

por JK no coração do Planalto 
Central, encarnava a esperança 
de um futuro melhor. Pelé, com 
seu talento e genialidade, nos 
permitia compartilhar cada gol, 

cada vitória nos campos da vida.
Já no preâmbulo, o autor 

de recriação de um sonho 
coletivo, uma mistura de fatos 
e lendas, que ajudam a forjar 
o ideário de uma nação: “Não 

uma bela história para contar, 
seduzir e apropriar-se”. 

Professor Willian S. 
Penido Vale 

“A ideia de reunir no tempo, com 
riqueza de documentos e imagens, 

esses fatos para encontrar uma 
nova forma de abordar o período 
mais efervescente do país, faz 
da obra de Silvestre Gorgulho 

uma leitura prazerosa. Ela 
oferece uma visão simultânea 

do Brasil à época, sob a síntese 
feliz de “Grandes Dribles na 
Política, Cultura e História”.

Jornalista João Bosco Rabello.

1956 a 1977
LIVRO QUE 

HOMENAGEIA 
BRASÍLIA  
JK - PELÉ  

SÃO LOURENÇO.

1957 1958 1959 1960 19611956

1962 1964 19651963 1966 1968 19691967

1970 1971 1972 1973 1975 19761974 1977

DE CASACA 
E CHUTEIRAS

1956 - 1977 
BRASÍLIA - JK - PELÉ

Momentos de alegria como o nascimento dos fi lhos, 
das festas familiares, dos dias de lazer em seu sítio, em 
Juquiá-SP, na casa de praia em East Hampton-NY, e nos 
diversos lugares que ele desfrutou e desfruta ao longo 
de sua vida. Momentos de dor como na morte de sua avó 
Ambrosina, de sua tia Maria, de seu pai Dondinho, de sua 
fi lha Sandra, bem como a prisão do seu fi lho Edinho, a 
separação da sua ex-Rosemeri e da ex-Assíria. Momentos 
de fé – na alegria e na dor - como ele sempre demonstra 
seus sentimentos de homem que ama a Deus sobre todas 
as coisas e ama a seu próximo, conforme reza a religião 
Católica Apostólica Romana que ele professa. A mesma fé 
de toda a sua família que tem em Deus sua força e espe-
rança. Também a caridade que ele pratica (anonimamente), 
mantendo creches e asilos de idosos, distribuindo dona-
tivos e benesses aos mais necessitados. Nós não vemos, 
mas Deus vê e contabiliza a seu crédito todos esses atos.
Esse é o Pelé que conheço. O Pelé que você, caro leitor, vai 
conhecer um pouco mais nesta leitura. O livro “DE CASACA 
E CHUTEIRAS - A Era dos grandes dribles na Política, Cul-
tura e História” mostra o atleta e o homem, ambos geniais, 
no contexto da História econômica, política e social de 
nosso País e do Mundo. Entre 1956 e 1977, como jogador 
profi ssional, Pelé construiu a lenda que persiste até hoje 
com quase 80 anos de idade. Conviver com Pelé, como 
eu convivo há mais de cinco décadas, é testemunhar no 
dia-a-dia a sua determinação, sua tolerância, sua simpatia, 
seu carisma e sua generosidade. São atitudes típicas  dos 
campeões. Para mim, Pelé é mais do que o Atleta do Sé-
culo, é um grande amigo-irmão que a cada gesto e a cada 
ação ainda consegue surpreender a mim e a tantas outras 
pessoas de sua convivência. Ou, até mesmo, a aqueles que 
têm a oportunidade, nas voltas que o mundo dá, de ter a 
oportunidade de cruzar o seu caminho. Que sua história de 
ídolo seja um instrumento de perseverança e nobreza. Que 
seus exemplos de ontem, como esportista, e de hoje, como 
cidadão, sejam forças transformadoras para atitudes de um 
viver mais digno e melhor. Existe no mundo uma infi nidade 
de famosos, ídolos, heróis, ícones, iluminados, mitos, caris-
máticos e lendas. Pelé é a soma disso tudo. E muito mais.
Que Deus o continue abençoando hoje e sempre.
Que seu legado seja de paz.

José Fornos Rodrigues (PEPITO)

1940 – Ano em que chegava a energia elétrica na pequena cida-
de mineira de Três Corações. O casal João Ramos do Nascimento 
(Dondinho) e Celeste Arantes recebia a visita da cegonha no dia 23 
de outubro (na certidão consta 21), trazendo um menino que na pia 
batismal, receberia o nome de Edison Arantes do Nascimento (grafi a 
correta e que consta no Cartório local). 
O nome foi escolhido para homenagear o inventor da lâmpada 
elétrica, Thomas Alva Edison. Lâmpada... luz... e o pequeno Edison, 
de Três Corações, tornou-se mesmo uma pessoa iluminada pelo que 
fez e pelo que representa para o Brasil e para o Mundo. E não só no 
futebol, mas também na ética por sua postura como homem e atleta 
incomparável.
Muito já se falou e ainda vai se falar sobre Pelé: seus feitos, suas 
atitudes, suas qualidades, seus defeitos, enfi m, sobre tudo o que 
ele fez pela sua família, seus clubes (Santos e Cosmos), nas sele-
ções (Paulista, Brasileira, das Forças Armadas, etc.) e também pelos 
inúmeros jogos benefi centes com a camisa de vários clubes, como 
Flamengo, Fluminense entre outros.
Na grande área de centenas de estádios do mundo, todos conhecem 
os feitos de Pelé. Na vida pessoal poucos conhecem seus valores e 
atitudes. É nessa pequena área que vou entrar.
Há meio século, faço parte intimamente da vida de Pelé. Foram 
inúmeras viagens juntos, compartilhando e convivendo com toda sua 
família, amigos, colegas, companheiros, funcionários, patrocinadores, 
enfi m, com todas as pessoas que desfrutam de sua intimidade.

PELÉ: AMIGO E IRMÃO

9 7 8 8 5 6 5 8 9 6 0 3 0

ISBN 978-85-65896-03-0
Agência Brasileira do ISBN

JOSÉ FORNOS RODRIGUES (PEPITO)BRA
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JK assume a Presidência 
da República e Pelé 

faz seu primeiro 
jogo profi ssional.

Pelé, com 16 anos, 
é convocado para a 

Seleção e JK inicia a 
construção de Brasília.

Brasil Campeão do Mundo 
na Suécia. O ritmo da 
construção de Brasília 
impressiona o mundo.

JK recebe André Malraux 
e Fidel Castro no canteiro 

de obras de Brasília e 
Pelé marca seu gol 103.

JK inaugura Brasília. Os 
times da Europa botam 
dinheiro para levar Pelé.

Brasília recebe o novo 
presidente, Jânio 

Quadros, e Pelé faz Gol 
de Placa no Maracanã.

Brasil ganha o BI na Copa 
do Chile e TV produz 

primeiro seriado nacional: 
“Vigilante Rodoviário”.

Pelé faz o gol 600 e o Brasil 
volta a ser presidencialista 

com João Goulart.

Regime Militar assume 
Brasília, JK é cassado 

e Pelé faz 8 gols 
numa só partida.

JK retorna do exílio, mas é 
forçado a voltar dessa vez 
para os EUA. Pelé em 646 

jogos marca o gol 780.

JK, Jango e Lacerda 
formam a Frente Ampla. 

Pelé marca o gol 822, 
mantem a média de 

100 gols por ano.

Tom Jobim grava com 
Frank Sinatra, Itamaraty 

faz desfi le de moda e 
Pelé é multimídia.

JK viaja com Pelé para 
assistir ao jogo Santos 
4 x 2 Napoli, em NY. 

Pelé “expulsa” juiz na 
Colômbia, Niemeyer faz 

projetos no Velho Mundo 
e novelas têm divisor de 

água com Beto Rockfeller.

Pelé interrompe uma guerra 
na África, faz o GOL MIL 
e João Saldanha assume 

a Seleção Brasileira.

Pelé é Tri no México com 
a Seleção e termina o 

ano com 1.065 gols. Sai 
do ar o ‘Repórter Esso’.

Pelé pega penalty e faz 
gol de tiro de meta... no 

cinema. Zico faz primeiro 
gol pelo Flamengo.

Torcedor brasileiro 
cai na real: Pelé se 

despede da Seleção. 
Emerson Fittipaldi é 

campeão na Fórmula 1.

Revolução nos 
costumes: chega a 

pílula anticoncepcional. 
Pelé conquista o último 
campeonato paulista.

Geisel assume o Planalto, 
João Havelange assume 
a FIFA e Pelé se despede 

do Santos com 1.219 
gols em 1.257 partidas.

Fim da censura no Brasil. 
JK amarga sua única 

derrota eleitoral: foi na 
ABL. Pelé é sucesso nos 

EUA e completa 1.234 gols.

Termina drasticamente, 
numa curva da Rodovia 

Dutra, a Era JK. Concorde 
faz seu vôo inaugural e 
o Cosmos de Pelé vira 
mania em Nova York.

ABL tem a primeira imortal: 
Rachel de Queiroz. Depois 
do sucesso em NY, Pelé se 
despede do Cosmos. E com 
gol, para chegar aos 1.282. 
Na carreira, são 1.285 gols 
em 1.375 partidas ofi ciais.

O livro “DE CASACA E 
CHUTEIRAS’ é o Brasil de 
1956-1977. É também um 
antídoto contra o baixo-astral 
desses dias em que perde-
mos tantos amigos — uns 
para o vírus, a maioria para 
a falta de razão — e que nos 
lembra que ainda é importan-
te ter ídolos. Em “De Casaca 
e Chuteiras”, que vem com o 
subtítulo “A Era dos Grandes 
Dribles na Política, Cultura e 
História”, Silvestre Gorgulho 
ergue um monumento a heróis 
brasileiros, como se estivesse 
imbuído de acabar com essa 
era de cinismo. A partir de uma 

linhas evolutivas das histórias 
de Brasília, Pelé e JK para mos-
trar uma época em que o Bra-
sil começou a ter orgulho de si 
próprio. 

Jornalista Paulo Pestana

“De Casaca e Chuteiras – A Era dos Grandes Dribles na Política, 
Cultura e História” narra os passos de Pelé e também revive uma 
linha temporal que permeia todo o texto, iniciada em 1956. Nesse 

JK como presidente da República, em 31 de janeiro; a assina-
tura do projeto de lei que transferia a capital do Rio de Janeiro 

Pelé, no Santos, em uma partida contra o Corinthians de Santo 
André, em 7 de setembro. Estreia com 15 anos e com gol”. 

Jornalista Cláudio Humberto Rosa e Silva

Que capa mais linda do livro “De Casaca e Chuteiras”. Achei o 

e Brasília. Silvestre Gorgulho é bom de pesquisa e de contar histórias 
sobre Brasília. Bom de resgatar fatos e fotos de um Brasil grande que 
nos encheu a todos de orgulho.    Maria Estela Kubitschek Lopes

Este livro mostra JK e Pelé, um 
branco e outro negro, ambos com 
infância bastante difícil, souberam 
com esforço e coragem, construir 
e acreditar em seus sonhos. Esses 

-
nal. O Brasil vem assistindo a um 
insidioso processo de polarização 
que contrapõe negros x brancos 
x indígenas, ricos x pobres, direita 

religiosas que só fazem minar nos-
sa unidade. O Brasil é de todos.E 
todos devem ser do Brasil. 

Luiz Cezar L. de Azevedo

Não importam 
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COMO OS ANOS JK E PELÉ MOLDARAM NOVA VISÃO DO BRASIL

“Caro Silvestre Gorgulho: Li 
todo o seu livro “DE CASACA E 
CHUTEIRAS’. Fiquei muito bem 
impressionado. Não só a sua ideia 
foi brilhante, como o trabalho de 
pesquisa foi profundo. Parabéns! 
Uma obra importante e digna de  

elogios. Aprendi muito!”
Senador Antônio Anastasia

No próximo dia 06 de mar-
ço, acontece no Paque das 
Àguas de São Lourenço, o 
lançamento do Livro do jor-
nalista Silvestre Gorgulho. 
Natural de São Lourenço, 
Silvestre formou-se em Co-
municação Social pela Uni-
versidade Federal de Minas 
Gerais – UFMG, em 1972. Foi 
professor visitante nos anos 
de 1981 e 1982 na University 
of Minesota (EUA) e antes 
de criar seu próprio jornal, a 
Folha do Meio Ambiente, em 
1989, foi repórter do Diário do 
Comércio de Belo Horizonte; 
redator das revistas VEJA, 
QUATRO RODAS e ESCOLA, 
da Editora Abril, em Belo Hori-
zonte; e colunista do JORNAL 
DE BRASÍLIA por 10 anos.

Segue abaixo entrevista 
cedida ao Jornal Correio do 
Papagaio. 

Jornal Correio do Papa-
gaio – É verdade que o Pelé 
nasceu em São Lourenço?

Silvestre Gorgulho – Taí 
uma boa provocação. No 
fundo é verdade, mas era 
uma pegadinha que meu pai 
Miguel Gorgulho fazia para 
quem ía visitá-lo na Cháca-
ra que a gente morava, lá 
ao lado do aeroporto. Você 
sabe, mesmo porque era seu 
padrinho, que meu pai foi 
um empresário local sempre 
atento às questões sociais, 
culturais e educacionais do 
município. Ajudou na criação 
do aeroclube, na implantação 
da faculdade, foi presidente 
da Associação Paroquial e, 
com alguns amigos, ajudou 
a montar, em 1942/1943, um 
time de futebol: o Vasco da 
Gama de São Lourenço.

JCP – Sim, mas e a história 
do Pelé em São Lourenço?

Silvestre – Os detalhes 
estão todos no livro. Mas resu-
mindo é essa. Bom de causos 
e de conversa, toda vez que 
havia uma visita e o assunto 
debandava para o futebol, o 
meu pai vinha com essa his-
tória: – E você sabe onde o 
Pelé nasceu? – Olha, Miguel, 
o Pelé nasceu em Três Cora-
ções. – Não! O Pelé nasceu 
em São Lourenço... – Não, 
Miguel, isso não é possível. 
Todo mundo sabe que foi em 
Três Corações. – Nasceu 
aqui em São Lourenço. E vou 
provar. Quem nasceu em Três 
Corações foi o Edson Arantes 
do Nascimento. Foi o Dico. O 
Pelé nasceu aqui. E lá vinha 
a explicação do papai. Entre 
1942 e 1946, havia um goleiro 
que fez história aqui na região. 
O nome dele era José Luiz da 
Silva. Mas todo mundo só o 
conhecia por Bilé. Ele nasceu 
aqui perto, em Dom Viçoso. 
Era um goleiro celebridade. O 
Bilé era o goleiro do Vasco de 
São Lourenço.

JCP - Aí o pai do Pelé 
veio jogar no Vasco de São 
Lourenço.

Silvestre – Sim, e joga-
va muita bola. O Dondinho 
desequilibrava qualquer par-
tida. Mas o fato é que o Bilé 
acabou mudando tudo na vida 
do Dico. Por que? Simples, 
porque o Dico, garotinho de 
4 anos, queria ser goleiro. Só 
queria jogar no gol, enquanto 
o time treinava. E ele dizia que 
era o Bilé. Como grande parte 
das crianças na sua idade, o 
filho do Dondinho trocava o B 
pelo P. Então ele dizia que era 
o PILÉ. Ele dizia assim mes-
mo, PILÉ. Então criançada 
começou a chamar ele de Pilé. 
Ele não gostava. Só sei que 
a meninada exagerou, o Dico 
não gostava e chorava... e 
achava ruim. Pronto, aí que o 
apelido pegou. Eu lembro que 
isso tudo acontecia ali ao lado 
do Hotel Brasil, onde está o 
Parque 2, onde o Vasco tinha 

um campo para treinar.

JCP - Qual é a proposta do 
livro, a estrutura, a temática, 
organização e o que o leitor 
deve encontrar no seu livro?

Silvestre - O livro é um 
corolário de fatos, fotos, his-
tórias, casos, documentos, 
quase um almanaque, que 
proporcionam uma profunda 
reflexão sobre duas décadas 
de transformações vividas 
pelo Brasil. E tudo isso come-
ça em 1956. Foram profundas 
transformações com alguns 
fatos formidáveis. Na política: 
posse do presidente JK, no 
Palácio do Catete, em 31 de 
março. Logo em seguida, 78 
dias depois da posse, JK as-
sina a Mensagem de Anápolis, 
projeto-de-lei ao Congresso 
Nacional iniciando o processo 
da transferência da Capital do 
Rio de Janeiro para o Planalto 
Central e a construção de 
Brasília. Em 19 de setembro 
de 56, Brasília sai do papel. 
JK aprova no Congresso a lei 
que o autoriza a tomar provi-
dências para a construção de 
Brasília. O projeto se converte 
na Lei nº 2.874. 

E em 7 de setembro de 
1956, com apenas 15 anos, 
Pelé faz seu primeiro jogo 
profissional. Disputou pelo 
Santos Futebol Clube a Taça 
Independência. Na partida 
Santos 7 x 1 Corínthians de 
Santo André, Pelé entra no 
segundo tempo, no lugar de 
Del Vecchio, e marca aos 36 
minutos o sexto gol do time. 

Na literatura o Brasil tam-
bém tem seu momento. Em 
1956, Fernando Sabino lança 
“Encontro Marcado”, Mário 
Palmério lança “Vila dos Con-
fins” e João Guimarães Rosa 
revoluciona a literatura com 
“Grande Sertão: Veredas”. 

Adiléia da Silva Rocha, 
mais conhecida como Dolores 
Duran, faz seu primeiro suces-
so: “Se é por falta de adeus...”. 
Vinicius de Moraes é apresen-
tado por Lúcio Rangel a Tom 
Jobim, no bar Villarino-RJ. 
Com tantos acontecimentos 
positivos, o Brasil engata uma 
marcha forte para viver os 
Anos Dourados. 

JCP - Qual foi a inspiração 
inicial e a sua motivação para 
pesquisar e escrever sobre 
a vida do Pelé? Como o livro 
foi se estruturando ao longo 
do tempo, até chegar a este 
formato?

Silvestre - As coisas não 
acontecem por acaso. E este 
livro nasceu quando Pelé fez 
70 anos, em 23 de outubro 
de 2010. É uma história in-
teressante. A meu pedido, o 
arquiteto Oscar Niemeyer, deu 
de presente aa Pelé o projeto 
de um Monumento para ser 
construído em Santos, em 
frente ao Museu Pelé. O pro-
jeto do Monumento tem uma 
bola de 7 metros de diâmetro, 
uma torre de 20 metros de 
altura com a imagem de Pelé 
vazada no concreto com seu 
tradicional “soco no ar” após 
fazer o gol. 

Quando eu vi o projeto, 
pensei comigo: há que preen-
cher o interior dessa bola de 
concreto com alguma coisa 
interessante. Não podia ser 
nada do acervo. O acervo 
já está no museu. Então eu 
comecei a escrever uma ‘linha 
do tempo’ da vida do Pelé, 
justamente para inserir nessa 
bola e ser objeto de interesse 
e ilustração para os visitantes. 
Mas a linha do tempo evoluiu, 
cresceu, muita pesquisa, lei-
turas de amigos e do próprio 
Pelé, dez anos depois virou 
este livro de arte com 448 
páginas. Como eu disse, nada 
acontece por acaso... ou “es-
tava escrito”. 

Correio - Porque a pes-

Jornalista Silveste Gorgulho lança livro que resgata 
a História de JK, Brasília, Pelé e São Lourenço

DE CASACA E CHUTEIRAS - A ERA DOS GRANDES DRIBRES NA POLÍTICA, CULTURA E HISTÓRIA

quisa durou dez anos, e como 
você se manteve firme neste 
propósito por uma década?

Silvestre - Muita paciên-
cia. Avida ensina que quanto 
mais você aprende, mais você 
sabe que não sabe. Mais você 
quer saber. E foram mais de 
dez anos lendo, conversando, 
visitando as cidades onde o 
Pelé passou, onde seu pai 
Dondinho jogou. Fui a Três 
Corações com o Pelé e ele 
me contou muita coisa. Li os 
jornais de Campos Gerais, 
cidade onde nasceu o Don-
dinho, pai de Pelé. Jornais 
de Três Corações, onde Don-
dinho jogou. Jornais de São 
Lourenço, onde Dondinho 
jogou e onde Edson Arantes 
do Nascimento, que na família 
tinha o apelido de DICO, rece-
beu o apelido de Pelé. O livro 
dedica mais de 30 páginas 
ao Dondinho [João Ramos do 
Nascimento) que também foi 
um gênio da bola. E é justa-
mente aí que resgato muitas 
histórias e fatos interessantes 
sobre São Lourenço. 

JCP – Interessante o capí-
tulo que você fala de São Lou-
renço. Um resgate de fato.

Silvestre - Verdade. Não 
se podia apagar a história 
da família do Pelé em São 
Lourenço. A partir do Vasco 
de São Lourenço, o Dondinho 
foi cobiçado como jogador por 
outros times. Como aconteceu 
com o Bauru, de São Paulo. 
Em São Lourenço o Edson 
Arantes do Nascimento, que 
tinha o apelido de DICO, ga-
nhou outro apelido, justamente 
Pelé. Se existem dois nomes 
brasileiros mais conhecidos 
no mundo, costumo dizer, é 
PELÉ e Amazônia. Também 
aqui em São Lourenço nasceu 
a Maria Lúcia, irmã do Pelé. 

JCP - Como foram viabili-
zados e financiados estes dez 
anos de trabalho? 

Silvestre - Tudo do meu 
próprio bolso. Escrever o livro 
foi um momento de lazer, de 
alegria e de satisfação. Esta-
va aprendendo e resgatando 
uma história. Como eu digo 
no início: não importam as 

dificuldades se há uma bela 
história para contar, seduzir e 
apropriar-se. Sinceramente, 
escrever este livro foi muito di-
vertido. Puro divertimento. Os 
custos de viagens, compra de 
livros, conversas tudo foi dilu-
ído com o tempo e me trouxe 
um grande aprazimento.

JCP - Qual a relevância 
do personagem Pelé para os 
dias de hoje. E para as novas 
gerações?

Silvestre - Pelé é um íco-
ne. Em 1956, Pelé colocou 
a bola no campo de um jogo 
extremamente coletivo para 
encantar o mundo, como Rei 
do Futebol. Pelé foi campeão 
do Mundo cinco vezes: três 
vezes com a Seleção Brasilei-
ra e duas vezes com o Santos. 
Foram 1.285 gols filmados, 
fotografados e registrados 
durante a carreira. O livro traz 
tudo isso, em um adendo no 
final, jogo por jogo. Gol por 
gol. Pelé fez o cessar-fogo de 
duas guerras só para poder 
mostrar sua arte. Juiz é “ex-

pulso” de campo por ter tido 
a petulância de expulsar Pelé 
e, assim, possibilitar sua volta 
ao jogo. E, ainda, contrariando 
as regras, depois de ter sido 
substituído no primeiro tempo, 
Pelé, mesmo com dores, é 
obrigado a voltar no segundo 
tempo para evitar conflitos 
no estádio. Pelé é uma lenda 
eterna. Veja bem, 45 anos 
depois de ter deixado os gra-
mados, Pelé continua Rei. 
O Gol Mil tem meio século. 
Mas a saga por um autógrafo 
continua a mesma. Com 81 
anos, convites para participa-
ção em eventos não param 
de chegar. A Era Pelé parece 
não ter fim.

JCP - Mesmo ele estando 
doente e fazendo tratamento 
no hospital?

Silvestre - Sim, mesmo 
estando no Hospital. Eu con-
videi um grande amigo e 
principal assessor do Pelé, o 
Pepito, para vir no lançamento 
do livro em São Lourenço. 
E ele me disse que precisa 
despachar com o Pelé ur-
gente, porque tem muitas 
entrevistas, muitos pedidos de 
autógrafos e muitos convites 
para ele responder, por força 
até dos contratos publicitários. 
Mas está tudo parado.

JCP  – O mito parece 
eterno.

Silvestre - Parece não, 
é eterno. Incrível a força do 
nome Pelé. O tempo passa, 
os anos avançam e o mito 
permanece. Súditos e não 
súditos, amantes ou não do 
futebol, têm sempre na ponta 
da língua a expressão mais no-
bre, mais lúdica e mais singela 
para relembrar uma lindíssima 
história. Verdadeira lenda que 
sempre recomeça: era uma 
vez um menino pobre, de uma 
família pobre, em um país po-
bre, que tinha o dom de fazer 
mágicas. De uma bolinha de 
meia fez sete bolas de ouro.

São Lourenço

Lançamento do livro no Museu do Futebol em São Paulo: João Dória, Marcus Frota, Silvestre 
Gorgulho e Marcos Sá Leitão, ex Ministro da Cultura e atual Secretário de Cultura de São Paulo


